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A 
Copa do Mundo se apresenta co-
mo moldura exata e oportuna pa-
ra um jubileu que, pelo tempo que 
assinala e pelo momento em que 

se insere, retrata em alta fidelidade a so-
ciedade que o festeja. Neste sábado, 4 de 
julho, os Estados Unidos completam 250 
anos de vida independente e republica-
na. Não apenas se perfilam como o irmão 
mais velho da constelação de nações for-
madas nas Américas desde a chegada dos 
colonizadores europeus, nos últimos anos 
do século 15. Historicamente, o país nas-
ceu e se consolidou como berço e farol de 
ideais de liberdade. Hoje na posição de 
principal potência econômica, militar e — 
naturalmente — política do globo, os her-
deiros de George Washington, Thomas Jef-
ferson e Benjamin Franklin se veem diante 
de questões e desafios cujo cerne é: qual 
caminho trilhar em um mundo em trans-
formação profunda, com a hegemonia en-
saiada no pós-Guerra Fria ameaçada pela 
ascensão da milenar civilização chinesa?

Sintomático que a sociedade estadu-
nidense confronte essa encruzilhada sob 
o governo de um presidente que, por tudo 
o que representa — inclusive como em-
presário de sucesso no ramo imobiliário 
—, contrasta em escala exponencial com 
os chamados Pais Fundadores. Jefferson 
e Franklin, em especial, sintetizam a filia-
ção gêmea da jovem república americana 
com as ideias e ideais do Iluminismo eu-
ropeu. Não se trata de coincidência que, 
passada uma década da independência 
dos EUA, a Revolução Francesa de 1789 
tenha triunfado sobre a monarquia abso-
lutista. O símbolo imponente dessa afini-
dade uterina pode ser visto de longe por 
quem se aproxima de Nova York: a Está-
tua da Liberdade, presente da França re-
publicana no centenário da irmã nascida 
no Novo Mundo.

Ao longo de dois séculos e meio co-
mo nação de identidade própria, os EUA 

se afirmaram como a materialização dos 
sonhos que moveram os peregrinos pu-
ritanos, perseguidos na Inglaterra dos 
anos 1600, a cruzar o Atlântico a bordo do 
“Mayflower”. Foi de Washington que veio o 
reconhecimento pioneiro às jovens nações 
independentes proclamadas na América 
do Sul, no início dos 1800, e, sob esse im-
pulso, o presidente James Monroe enun-
ciou sua doutrina anticolonial resumida 
no lema "A América para os americanos". 
Na metade do século seguinte, ao fim da 
Segunda Guerra Mundial, o país saiu ven-
cedor e passou a disputar a hegemonia 
global com a hoje extinta União Soviética, 
socialista. Quatro décadas de Guerra Fria 
resultaram na sua afirmação como super-
potência sem rival à altura. 

Justamente quando essa condição pa-
rece em xeque, a Casa Branca é ocupada 
por um presidente que se elegeu — pela 
segunda vez, embora não consecutiva — 
com a promessa de "fazer a América gran-
de novamente". Em um ano e meio, no se-
gundo mandato, Donald Trump caçou e 
deportou imigrantes, fez capturar o pre-
sidente da Venezuela, iniciou um conflito 
no Oriente Médio e, paralelamente, se in-
dispôs com os aliados europeus. Declarou 
uma guerra comercial sem fronteiras e in-
terferiu sem disfarces em disputas eleito-
rais naquele que considera o "quintal" dos 
EUA — a América Latina.

Neste 4 de julho, com as atenções do 
mundo focalizadas na disputa esportiva 
que mais desperta paixões mundo afora, o 
país nascido como inspiração para sonhos 
de independência e justiça estará, mais do 
que nunca, no centro do palco. Disputas e 
diferenças à parte, em cada canto do globo 
haverá quem olhe para lá atento a uma in-
dicação sobre o caminho que a superpo-
tência escolherá: o de uma liderança ilu-
minista, como a de 1776, ou o da preser-
vação de um mando imperial assentado 
na onipotência militar.

Civilização na 
encruzilhada 

Vislumbre da barbárie

CIDA BARBOSA
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As denúncias de violência contra crianças 
e adolescentes mais que dobraram de 2020 
até o ano passado. Saltaram de 73.635 para 
165.413. O abuso sexual foi a agressão mais 
frequente, com 34% dos registros, seguido 
por negligência e abandono, com 33,3%, e 
violência física, com 32,9%. A maioria das 
violações ocorreu na casa da vítima. As in-
formações constam do levantamento divul-
gado, na terça-feira, pela Associação Pau-
lista para o Desenvolvimento da Medicina, 
com base em dados do Ministério da Saúde.

Neste ano, de janeiro a abril, o Disque 
100, do Ministério dos Direitos Humanos, 
registrou 115.814 denúncias desse tipo. A 
faixa etária mais atingida é de 4 a 8 anos, e a 
casa da vítima segue como o principal local 
da violência. Do total de notificações, 32,7 
mil foram referentes a abusos sexuais, um 
aumento de 49,48% em relação ao mesmo 
período de 2025.

Os números aterradores, no entanto, não 
refletem a plena realidade, por causa da sub-
notificação. No Brasil, toda sorte de violência 
vitima meninos e meninas cotidianamente. 
São espancamentos, estupros, humilhações, 
negligências, assassinatos, entre outras per-
versidades. Barbáries em série, que deveriam 
nos envergonhar, mas contra as quais não há 
combate efetivo. Não há resposta à altura do 
poder público, nem na prevenção nem na re-
dução dos danos.

Na semana passada, o Unicef lembrou os 
12 anos da aprovação da Lei Menino Bernar-
do, completados no último dia 26. O texto 
proíbe castigos físicos e tratamentos cruéis 
contra crianças e adolescentes. Ainda de-
termina que União, estados, municípios e 

o Distrito Federal “deverão atuar de forma 
articulada na elaboração de políticas públi-
cas e na execução de ações destinadas a coi-
bir o uso de castigo físico ou de tratamento 
cruel ou degradante e difundir formas não 
violentas de educação de crianças e de ado-
lescentes”.

Existem iniciativas nesse sentido, sim, 
porém não com a abrangência e a efetivida-
de que a gravidade do problema exige. Co-
mo ressaltou o Unicef, “essas políticas ainda 
não têm o combate às violências como um 
enfoque específico, faltando a escala, a in-
tencionalidade e o orçamento necessários 
para ‘adentrar’ no espaço onde a violência 
acontece ou pode ser identificada: a própria 
casa das crianças”.

O Brasil tem de atentar para o sofrimen-
to a que meninas e meninos são submetidos 
diariamente. Tem de discutir e definir estra-
tégias, de fato, eficientes para protegê-los. 
Garantir amparo à camada mais vulnerável 
da população é dever de todos: família, so-
ciedade e Estado. A busca por soluções tem 
de ser construída em conjunto.

O enfrentamento também passa pela 
conscientização das pessoas sobre a im-
portância de denunciar as violações. Os ca-
nais são Disque 100, o 190 (emergência po-
licial) ou o 197 (Disque Denúncia), além de 
delegacias, conselhos tutelares, aplicativo 
Proteja Brasil ou site safernet.org.br.

A complexidade que envolve a violência 
contra crianças e adolescentes não pode ser-
vir de desculpa para a omissão. A seguran-
ça de meninas e meninos depende da nos-
sa mobilização, com a “absoluta prioridade” 
que determina a Constituição.
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Penduricalhos

Que vergonha! Que falta de respeito com os contribuin-
tes! Quanta cara de pau! Vocês não se constrangem quando se 
olham no espelho? Refiro-me aos membros do Supremo Tribu-
nal Federal (STF),  que não se sentem satisfeitos com o teto de 
salários que recebem,  além de transporte e alimentação de alto 
nível, e ainda querem mais 35% de penduricalhos. Lastimável. 

 » Paulo Molina Prates

Asa Norte

Indicações

Na Folha de SP desta terça-feira, há reportagem sobre as 
agências reguladoras que nada regulam, nada fiscalizam 
— situação que perdura desde que encetada nos governos 
FHC. Como as agências reguladoras vão funcionar com di-
rigentes indicados politicamente? Como que os Tribunais 
de “faz de” Contas vão funcionar com conselheiros,  desem-
bargadores e ministros indicados politicamente? Como que 
a verdadeira Justiça (com j em maiúscula) vai funcionar com 
juízes e ministros indicados politicamente?

 » José Airton de Brito

Asa Norte

Corrupção

Mais uma vez, o nome do deputado Sóstenes Cavalcan-
te,  líder do PL, aparece envolvido em ações suspeitas de 
corrupção.  Desta vez, ao que parece, as ações atingem sua 
equipe de assessores, o que, na verdade, configura seu en-
volvimento indireto. A decência e o respeito exigem uma ex-
plicação convincente. 

 » Sylvio Belém

Recife (PE)

Celular nas escolas

A proibição de celulares melhora a atenção nas esco-
las, mostra pesquisa. Mas tem vários alunos que não es-
tão nem aí para essa proibição. Usam o celular em sala de 
aula e, se o professor tentar recolher, são capazes de agre-
di-lo. O professor não tem amparo nenhum; é ameaçado 
caso tente reprimir o aluno. E tem casos de mães e pais que 
confrontam o professor, que vão à polícia alegando que o 
professor constrangeu o filho ou o acusam de assédio mo-
ral . É um absurdo!

 » Cristhiano Teixeira

Brasília

Ciclovias incompletas

Sou ciclista e sonho em poder usar a bike para ir ao tra-
balho. Mas a ciclovia incompleta na EPTG, desde Taguatin-
ga Centro à Esplanada dos Ministérios, me deixa com receio. 
Com certeza, se tivéssemos boas ciclovias, muitos deixariam 
de ir de carro e ônibus e passariam a usar bicicleta ou bici-
cleta elétrica. É um modal que ajuda a diminuir os engarra-
famentos.

 » Renato Borges

Águas Claras

Freios aos excessos

Existe um simbolismo nas derrotas de Donald Trump na 
Suprema Corte dos EUA. Até quem ocupa o topo do poder 
precisa ouvir um “não”. Isso é um lembrete de que nenhum 
governo pode rasgar os direitos fundamentais do cidadão ao 
sabor da própria vontade. O papel da Suprema Corte é co-
locar um freio onde há excesso, reafirmar direitos onde há 
ameaça e lembrar que a Constituição não é ferramenta de 
governo, mas é proteção dos cidadãos. 

 » Paccelli M. Zahler 

Sudoeste

Uma coisa ninguém pode negar: 
Michele Bolsonaro é visionária e 

aprendeu muito bem a estar no jogo 
da política. Mas, por ser mulher, está 
sentindo na pele o que é ser tratada 
como uma voz menos importante. 

Diego Rodrigues — Brasília 

Michele Bolsonaro cometeu um 
suicídio eleitoral e ainda vai puxar 

a Celina Leão. Claro que ela sempre 
teve a pretensão de disputar o Planalto 

e nunca digeriu a ideia de ter sido 
preterida em prol do Flávio.

Alexandre Amarok — Brasília 

Casos de família: independentemente 
do resultado, após a eleição, 

Michelle Bolsonaro vai descobrir 
o que é a ira bolsonarista.

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

STF modera penduricalhos ou legaliza 
penduricalhos? O país dos privilégios!!!

Marcos Ricardo Lot — São Paulo

Romário pode devolver o salário de 
senador porque foi trabalhar na Copa, 

mas o desdém com a população e com o 
seu mandato segue sem ressarcimento 

possível. Nem tudo é dinheiro!
Leandro Gonsalves — São Paulo 

Justiça a Ancelotti: ele tem acertado 
em todas as substituições. O Brasil está 

se ajustando. Endrick brigando pela 
posição. É hora de escalar Neymar. 

Vicente Limongi Netto — Asa Sul 
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» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição


